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A CONTRIBUIÇÃO DAS ÁREAS VERDES PARA A RESILIÊNCIA URBANA FRENTE
AOS EVENTOS CLIMÁTICOS: UM ESTUDO DE PERCEPÇÃO COMUNITÁRIA NO

INTERIOR DO RS
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Introdução: O aquecimento global vem desencadeando mudanças climáticas extremas
em diversas  partes  do  mundo.  Isso  está  diretamente  ligado  ao  desmatamento  e  à
degradação ambiental ocasionada pelos seres humanos, que suprimem as áreas verdes
para satisfazer as suas necessidades de produção, consumo, habitação, entre outras.
Como resultado, surgem inúmeras pesquisas que visam propor Soluções baseadas na
Natureza (SbN), como a implementação de parques, corredores e infraestruturas verdes
para amenizar os efeitos da crise climática. Objetivo: Diante do exposto, o objetivo da
pesquisa foi investigar a percepção da comunidade a respeito de como as áreas verdes
podem  contribuir  para  a  resiliência  urbana  às  mudanças  climáticas.  Material  e
Métodos: Para isso, através do Google Forms, foi elaborado e aplicado via WhatsApp um
questionário que atingiu o total de 104 pessoas no município de Santa Rosa, RS. O
questionário é composto por 22 perguntas, distribuídas em: 1) perfil do entrevistado, com
7 perguntas objetivas e 2 subjetivas; 2) relação com a natureza e educação ambiental,
com 4 perguntas objetivas; 3) crise climática, composta por 2 perguntas objetivas e 4)
parques na cidade, com 4 perguntas objetivas e 3 subjetivas. Resultados: Constatou-se
que, das 104 respostas, 80,8% frequentam espaços verdes, principalmente parques e
praças.  Além disso,  89,4% já  sentiram efeitos  das  mudanças  climáticas,  pontuando
extremos de temperatura,  enchentes,  chuvas e  estações  indefinidas.  Por  fim,  95,2%
acreditam  que  espaços  verdes  são  importantes  para  combater  eventos  climáticos.
Conclusão: Devido a consolidação de um tema fortemente discutido na atualidade após
as  enchentes  no  Rio  Grande  do  Sul,  observa-se  que  os  entrevistados  possuem
embasamento sobre a importância da preservação da natureza como fator mitigador
desses acontecimentos. Embora a maioria das respostas são oriundas de um mesmo
município, o fato de que as enchentes atingiram grande parte do estado, permite afirmar
que os resultados representam a realidade de sua população.
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